
Excelentíssimo Senhor Presidente,

Senhoras Deputadas,

Senhores Deputados,

Hoje a venho a público manifestar meu mais veemente repúdio ao bloqueio de R$ 24

milhões no orçamento da Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC), determinado pelo

Decreto nº 12.990, de 29 de maio de 2026, pelo governo Lula.

Tal decisão é irresponsável e coloca em risco a vida de milhões de brasileiros que

utilizam o transporte aéreo todos os dias.

As consequências já são imediatas e gravíssimas: 40% de todas as ações de

fiscalização da aviação civil serão interrompidas de forma imediata. As provas de

certificação de pilotos e comissários estão suspensas. A certificação de novas aeronaves

foi paralisada. Trabalhadores terceirizados serão dispensados. O Brasil deixará de

participar de fóruns internacionais de segurança aérea.

Não se trata de um corte administrativo qualquer. A própria ANAC alertou, em nota

oficial, que o bloqueio traz “impactos diretos na segurança operacional do setor aéreo

nacional”. O Tribunal de Contas da União já havia advertido que o orçamento da agência

em 2025 correspondia a apenas um terço do valor de 2013. Agora, o governo aprofunda

ainda mais esse desmonte.

Aviação não é área para experimentos de austeridade. Segurança aérea se faz com

fiscalização permanente, profissionais certificados e estrutura institucional sólida — não

com decretos que esvaziam agências reguladoras para fechar as contas do mês.

Exigimos a revisão imediata do bloqueio orçamentário e a recomposição dos recursos

da ANAC. A população brasileira merece voar com segurança.

Muito obrigado.

Solicito a divulgação deste discurso nos meios de comunicação da Câmara dos

Deputados e no programa Voz do Brasil.

Capitão Alberto Neto


